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Resumo 

A ausência de mulheres em grande parte dos registros da história do rádio no Brasil 

(Betti; Zuculoto, 2024) é um fator condutor deste trabalho. Com o objetivo de ampliar a 

visibilidade da participação feminina, elabora-se este artigo, que tem a intenção de 

identificar como as mulheres são apresentadas na Revista do Rádio no início da década 

de 1960. Observamos 40 edições publicadas entre 1960 e 1963, período que antecede o 

golpe civil-militar no país, em que se inicia o alavancar da luta feminista e outras 

relevantes demarcações históricas sociais. A partir de análise documental verifica-se 

como as profissionais da radiofonia à época eram vistas e apresentadas ao público do 

periódico, tendo a categoria gênero (Scott, 2019) como referência para as reflexões.  

 

Palavra-chave: História do Rádio no Brasil; mulheres; Revista do Rádio; década de 

1960. 

 

A “Revista do Rádio” foi lançada em 1948, tornou-se “Revista Rádio e TV” nos 

anos 1960, após advento da televisão no país em 1950, sendo extinta na década de 70 

(Haussen; Bacchi, 2001). Exploramos as edições disponíveis na Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional - 1.073, para identificar, por análise documental (Moreira, 2015), 

como as mulheres figuravam no periódico. O estudo iniciou em 2023 e resultados 
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referentes a publicações de 1940 a 1950 apresentamos em edições anteriores do 

Intercom Nacional (Zuculoto et al., 2023; Zuculoto et al., 2024b) e no 6º Simpósio 

Nacional do Rádio (Zuculoto et al, 2024a).  

Neste trabalho, focamos nos anos iniciais da década de 1960, período de 

ebulição política e social no Brasil, antecedendo o golpe civil-militar de 64. É quando 

inicia o alavancar da luta feminista e outros movimentos sociais demarcadores, como o 

estudantil, impactados pela ditadura instaurada com o golpe.  

 Movimentos feministas registram-se no país desde meados do século 19. Porém, 

somente nos anos 1970 o feminismo teve seu momento mais exuberante, sendo “capaz 

de alterar radicalmente os costumes e transformar reivindicações mais ousadas em 

direitos conquistados” (Duarte, 2019, p. 41). Marcam o começo da década de 60 o início 

da comercialização da pílula anticoncepcional, que posteriormente consolidaria “a ideia 

de separação entre procriação e sexualidade”, liberando as mulheres de gestações 

indesejadas (Pedro, 2020, p. 244); e a fundação da Liga Feminina do Estado da 

Guanabara, que participou ativamente de movimentações sociais e políticas antes do 

golpe e foi impedida de atuar pela ditadura (Soihet, 2020).  

 Na esfera radiofônica, consolidavam-se transformações do meio após o advento 

da televisão. A reconfiguração baseou-se em jornalismo, esporte e serviço (Ferraretto, 

2001). O radiojornalismo assumiu grande projeção (Ortriwano, 1985).  Mas os espaços 

para as mulheres, que povoaram o rádio principalmente como cantoras e radioatrizes, 

eram ainda muito limitados. Em contraposição ao contexto geral de então, a “Revista do 

Rádio” permaneceu com foco no entretenimento, enfatizando conteúdos de fofoca sobre 

as artistas.   

Na Biblioteca Nacional, encontram-se 205 edições da Revista publicadas de 

1960 a 1963. Selecionamos 40 delas para a análise, assim distribuídas: 10 edições de 

cada ano, sendo as quatro primeiras, as quatro últimas e duas intermediárias.  

 Identificou-se direcionamentos editoriais sobre figuras femininas já observados 

anteriormente (Zuculoto et al., 2023). Repetem-se e, inclusive, se intensificam 

exponencialmente. É o caso da sexualização das mulheres, agora em quantidade ainda 

maior em fotos que as retratam, até em capas, com poucas roupas, poses e 

enquadramentos intencionalmente sensuais. Também a temática da nudez e comentários 

maliciosos são recorrentes.   
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Reincidem conteúdos que se aproximam do colunismo social, como fofoca, mas 

com julgamentos mais enfáticos sobre os corpos femininos. Informações sobre cirurgias 

plásticas são frequentes, com comentários sobre artistas que fizeram os procedimentos e 

sugestões para que algumas se submetam, com críticas sobre suas aparências, peso e 

roupas. Há, ainda, referências a casamento e contexto familiar, voltadas principalmente 

à vida como “dona de casa”.  

 

CONSIDERAÇÕES 

A forma como as mulheres eram apresentadas na “Revista do Rádio” de 1960 a 

1963 não reproduz o movimento feminista que começava a ganhar contornos nem 

antecipa o cenário conservador e opressor que pautaria a realidade brasileira após o 

Golpe de 64. São intensificadas práticas de sexualização e condicionamento das 

mulheres com comentários da estética e realidade familiar doméstica esperada. Há mais 

mulheres na Revista em comparação aos anos anteriores, mas ainda sob estereótipos de 

gênero limitadores. Pressões estéticas são destaques. A cirurgia plástica é exposta como 

obrigação feminina, sem abordagem crítica para riscos de morte, por exemplo. Entende-

se que a cobertura da Revista sobre mulheres está afastada de perspectiva de 

humanização dos indivíduos reportados (Ijuim, 2017) e das discussões feministas.   
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